As Cinco Lembranças

"Eu pertenço à natureza do envelhecimento; não há nenhum modo de escapar do envelhecimento".

"Eu pertenço à natureza das doenças; não há nenhum modo de escapar de sofrer alguma doença".

"Eu pertenço à natureza da morte; não há nenhum modo de escapar da morte".

"Tudo aquilo que me é querido e todos que amo pertencem à natureza da impermanência. Não há nenhum modo de evitar me separar deles algum dia".

"Minhas ações são meus únicos verdadeiros pertences. Eu não posso escapar às conseqüências de minhas ações. Minhas ações são o solo sobre o qual eu piso".
Gatha buddhista segundo versão da escola Thien Lam-Te (Zen Vietnamita)

Nada mais incômodo do que ler ou ouvir palavras sobre nossa finitude, nossa fugacidade na vida, não é mesmo? Isso irrita às vezes, nos deixa com um gosto amargo na boca... Afinal, quem precisa ser lembrado das coisas que são desagradáveis? Envelhecimento, doenças, morte. Um trinômio quase absurdo, pois se somos capazes de tantas coisas, se somos jovens, bonitos (ou pelo menos bem tratados), saudáveis, inteligentes, como é possível que em um futuro indefinido esteja à nossa espera um destino tão... frágil?

É inacreditável. Mais do que isso, é mal educado, pessimista e completamente constrangedor falar das coisas que acabam. O melhor da vida está na sua "curtição", e a melhor forma de incentivar aos outros e a nós mesmos a viver bem é falar de coisas singelas e bonitas, coisas poéticas e amorosas...

Bem, eu concordo com isso. Acho que a vida nos oferece uma gama enorme de maravilhas e belezas que, se bem vividas, nos trazem amor, alegria e contentamento. Também concordo que falar de coisas agradáveis e belas mantém nossa alma pronta para voar sempre mais alto, forte e resistente ao sofrimento do mundo. Mas, o que é agradável de dizer? O que é amoroso e poético? 

Uma coisa que precisamos aprender urgentemente (pois o tempo está passando!) é que a maravilha do mundo está inserida no contexto implacável das circunstâncias inevitáveis, e que precisamos encarar isso com uma mente saudável. O mundo não é uma construção humana, nós não criamos o universo e a lei da existência. E, bem, embora o Criador de tudo tenha a aparência humana (afinal, Ele não nos criou à sua imagem e semelhança? Se somos a imagem e semelhança de Deus, então podemos inferir inversamente -- sem o risco de cometer atentado à lógica -- que o Criador tem a imagem e semelhança humana, simples assim...), a verdade é que tal idéia é apenas uma abstrata projeção argumentativa. O mundo não é humano, a vida não é definida apenas pela ótica humana.

Fazemos isso todo o tempo; nos empenhamos arduamente em dar a tudo nossa imagem, humanizamos todas as coisas. Esta forma de projeção não é muito saudável. Ela se fundamenta na falta de maior discernimento, e é fruto do egoísmo humano. Arrogantes, somos animais que se recusam a ver as coisas como são: elas são aquilo que imaginamos que sejam.

Aquilo que consideramos agradável, belo e poético no mundo é apenas fruto de nossas próprias conveniências e expectativas, e não corrobora a realidade do mundo. Sabe qual é a mais profunda e bela descoberta possível na vida? É quando repentinamente nos damos conta que a vida muda, que as coisas envelhecem, que os sistemas falham com o tempo. Descobrimos que as pessoas vão e vem, que os acontecimentos se sucedem sem nosso controle imediato, que o nosso corpo é finito; percebemos que nossos filhos crescem e que eventualmente nós passamos pelo tempo, nos tornando mais velhos.

Em meio a tais descobertas definitivas, o que nos resta? Se o Eu não detém o poder e o mando, se na verdade a maquiagem que cobre nossa face não impede que nos tornemos mais amadurecidos (apenas nos dá um verniz de mocidade), se os remédios que tomamos não impedem que nosso corpo continue a ser parte do ciclo de disfunções naturais que atacam todas as formas de vida; se as pessoas que gostamos e nos apegamos tanto não ficam perto de nós enquanto assim desejamos, o que então nos sobra? Qual o elemento que realmente nos pertence?

Aquilo que realmente pertence a tudo o que existe no universo é a Ação (Karma). É a ação que nos faz existir, e é a ação que nos dá uma história. Somos existências finitas, mas ao mesmo tempo nos perpetuamos através daquilo que fazemos. A cada passo, estamos exercendo a responsabilidade de viver e influenciar a Vida à nossa volta. E qual é a qualidade de nossas ações? Qual será a função real de nossos atos? Essa ciência ainda nos falta. Vivemos uma delusão: aprendemos a buscar a vida através das formas e não dos conteúdos. A maioria da humanidade não tem consciência de sua real capacidade perceptiva, e vive um cotidiano inseguro em si mesmo. Falamos tanto em felicidade! Planejamos tanto nossas vidas, projetando o desenrolar de nossas carreiras profissionais, o gerenciamento de nossos recursos materiais, a forma com que buscaremos o prazer e o amor... Fazemos tudo isso, e no entanto estamos sempre insatisfeitos. Onde está a felicidade, afinal? Por que eu fui tão feliz há dez anos, e hoje sinto que não estou tão feliz assim? Ou então, por que será que vivo um momento tão feliz agora, e no passado isso me faltava?

Sabe qual o motivo de nos sentirmos tão freqüentemente duvidosos de como estamos nos sentindo agora? Isso ocorre porque, para imaginar a felicidade, excluímos de nossos pensamentos a finitude, a mudança, o imponderável. Não sabemos muito bem o que fazer com estas coisas. A vida em si nos assusta, pois a Vida extrapola o que é humano; a vida é mais que o humano. Excluindo o além do humano, perdemos contato com o agora. Vivemos eternamente uma expectativa de melhores dias para frente no tempo; olhamos nossos rostos de manhã e vemos apenas as rugas e imperfeições, os vincos e os cabelos brancos. Não vemos a luz dos olhos, não sorrimos para nós mesmos... não enxergamos o além do humano que habita nossa alma.

É bom viver sem medo. É muito bom saber viver sem a angústia da morte, sem o terror do envelhecimento, sem o desespero do fim. E, entretanto, para atingirmos este satori temos que conhecer a finitude que se manifesta todos os dias, todas as horas, em cada minúsculo aspecto da vida. Temos que assumir a verdade universal de que sem a compreensão da mudança não há como atingir a paz. Mas não seremos capazes de perceber isso com a mente cotidiana, banal, diferenciadora que é a marca de todos nós. Temos que buscar a liberdade de nós mesmos em nós mesmos, através de um outro estado mental, mais flexível e saudável.

Faça isso, liberte-se! Não se prenda ao seu passado, não fique ansioso quando pensar no futuro. Não veja as coisas com o olhar das diferenças, não seja condescendente com suas próprias opiniões. Liberte-se de sua vaidade, aprendendo a humilde lição da impessoalidade: nosso nome-e-forma jamais será real. Não somos nossas unhas bem cuidadas, não somos nossos vestidos ou ternos elegantes, não somos nossos seios voluptuosos, não somos nossos músculos torneados na academia de ginástica; não somos nossas rugas, não somos nossa obesidade ou morbidez, não somos nossa feiúra ou beleza, não somos nossa inteligência e sofisticação.

Somos mais do que isso, e esse "mais" nos escapa todo o tempo porque estamos distraídos olhando a meta errada. É dito no Zen: não confunda o dedo que aponta a lua cheia com a própria lua cheia. Saiba vivenciar sua finitude através da prática real da Plena Consciência. Não se prenda ao discurso romântico da mudança. Faça! Comece agora, pratique a ação contemplativa, comece a longa caminhada em direção à superação de sua ilusória humanidade.

Quando isso for feito, você saberá corretamente qual o caminho a percorrer. E o percorrerá definitivamente, com paciência e correta aceitação.

Acorde!

